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SECRETARIA GERAL-MME / MINEROPAR

15.O4.80 -

09.06.80 —

17.06.80 -

11.08.80 —

Offcio GAPRE—042/80, Protocolado sob n9 030271—SG/MME,

— ‘‘Prop6e Convênio’’.

Ofrcio GAPRE-065/80, Protocolado sob n9 030950-SG/MME,

- “Encaminha minuta de Convênio a ser firmado’’.

Ofrcio GAPRE—073/80, encaminha o ‘Projeto Bsico’’.

Assinatura do Convênio SC/MME - MINEROPAR.
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SERVIÇO PÚBLICO PEDIRAL

CONVËNIO SG— /80

Convênio que entre si celebram a Secreta
ria-Geral do Ministgrio das Minas e Ener
gia e a Minerais do Paraná S/A-MINEROpAR,
objetivando participação financeira na
prospecção e no estudo do carvão mineral
do Estado do Paraji.

Na presença do Excelent5ssimo Senhor Ministro das

Minas e Energia, Engenheiro CESAR CALS DE OLIVEIRA FILHO, a Secreta

ria—Geral deste Minist6rio, neste ato representada pelo seu titular,

Engenheiro ARNALDO RODRIGUES BARBALHO, de conformidade com o item

XIV, artigo 39, da Portaria IVIIV n9 233, de 17 de fevereiro de 1977,
a seguir simplesmente denominada SG/MI’.IE, assistido pelo Departamento

Nacional da Produção Mineral-DNPM e a Minerais do Paraná S/A - autori

zada a funcionar como empresa de mineração pelo Alvará n9 3.165/78

inscrita no Cadastro Geral de Contribuintes do Ministrio da Fazenda
sob o numero 77.635.126/0001-67, neste ato representada por seu Pre
sidente, ANTONIO DE SOUZA MELLO NETTO, na forma de seu Estatuto, do

ravante denominada MINEROPAR, têm entre si justa e acertada a celebra

ção do presente Convênio, que se regera pelas C1usulas e condições

seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - Do Objeto
- Constitui objeto deste Convênio a

participação financeira da SG/MME na execução de
r

serviços relacionados com a prospecção de carvão ffiieral em áreas de
concessão da MINEROPAR, visando a descoberta e qualificação de jazi

das daquele mineral, inclusive serviços correlatos, tais como: Enge

nharia de Minas, Tecnologia de Tratamento e utilização de carvão, con
forme projeto básico apresentado através do Of:í’cjo n9 GAPRE-073/80
de 17 de junho de 1980, que farã parte integrante deste Convênio e
de acordo com o Parecer do Departamento Nacional da Produção Mine
ral, de 09 de julho de 1980, constante das folhas 05 a 10 do Proces
so MME n9 604.23l/80.- /1

/ /

- ,1



5EVÇO PÚBLICO FEDÍRAL 2 .

Subclusula Primeira - As áreas a serem pesquisadas serão de livre

escolha da MINEROPAR, de acordo com a autori

zação do DNPM, que, com este fim e de modo a minimizar os recursos a

serem empregados, utilizara todo o conhecimento geol6gico e todas as

informações dispon5veis.

Subclusula Segunda - O plano de pesquisa a ser apresentado ao DNP

pela MINEROPAR, deverã obedecer as disposições

do Regulamento do C6digo de Mineração.

CLÁUSULA SEGUNDA - Da Execução dos Serviços ou Projetos - Cada proje

jeto abrangerá um ou mais alvarás de autorização

de pesquisa, podendo ser definido, antes da expedição desses documen

tos pelos limites da área geográfica considerada.

Subcláusula Ïjnica - Os serviços tácnicos, referidos nesta Cláusula,

serão todos aqueles relacionados, direta e/ou in

diretamente, com a execução dos projetos, e constantes do projeto b
sico - aprovado pelo DNPM.

CLÁUSULA TERCEIRA - Dos Direitos Minerais em Áreas da MINEROPAR - A

definição dos direitos minerais em área da
MINEROPAR deverá se ajustar s disposições legais vigentes para o Se
tor Mineral, ouvido em cada caso, o DNPM, argão responsável pelo cum
primento das normas constantes do Regulamento do C5digo de Minera
çao.

CLÁUSULA QUARTA - Dos Direitos das Pesquisas - Os resultados das pes

quisas constarão de relat6rio final a cargo da
MINEROPAR, devendo nele constar a análise dos trabalhos •e estudos le
vados a efeito.

CLÁUSULA QUINTA - Da Coetncia - Fica delegada Secretaria de

Tecnologia-SETEC, competência para, em nome da
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SG/MME, ajustar outras estipulações de caráter complementar e/ou pra
ticar os atos necessários ao cumprimento deste Convênio, inclusive
emitir relat6rio técnico final, cornprobat6rio da total execução des
te instrumento, com a colaboração da Companhia Auxiliar das Empresas
Elétricas Brasileiras-CAEEB, nos termos da Portaria n9 2.520, de 20
de dezembro de 1979.

CLÁUSULA SEXTA - Da Posse dos Bens - Os equipamentos e materiais per
manentes adquiridos conta dos recursos deste Con

vênio, ficarão na posse da MINEROPAR atg o final da vigência do pra
zo contratual. Tais bens poderão, contudo, permanecer na posse da
MINEROPAR atg o final de sua vida ütil, desde que solicite e obtenha
autorização nesse sentido.

Subclusula Onica - A MINEROPAR fica obrigada a utilizar os bens ad
quiridos conta do Convênio exclusivamente nos

fins previstos na Cláusula Primeira.

CLÁUSULA STIMA - Do Acompanhamento e Controle - Caberá SG/MME, iii

dependentemente da ação fiscalizadora dos 6rgãos de
auditoria, exercer, a qualquer tempo, o acompanhamento e o controle
deste Convênio, com a finalidade principal de verificar:

a) o cumprimento dos objetivos fixados;
b) a utilização adequada dos recursos liberados;
c) a conveniência de revisões e mudanças no proje

to original;

d) a possibilidade de utilização e exploração dos
resultados do projeto.

Subclusula tinica - A fim de possibilitar o controle e o acompanha
mento pela Secretaria-Geral, a MINEROPAR apresen

[ tar&, trimestralmente, “Relat6rios de Execução do Convênio”, com in
formações tcnicas, administrativas e financeiras, de acordo com o

C modelo-padrão da SG/MME.
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CLÁUSULA OITAVA - Da Clasificaço dos Recursos - Os TCCUTSOS para a

execução deste Convônjo correrão conta da dota
ção consignada na Lei n9 6.730, de 03 de dezembro de 1979, sob a

seguinte classificação orçamentrj 2200
- Ministrjo das Minas e

Energia - 2202
- Secretaria_Geral

- 09
- Energia e Recursos Minerais

40 - Programas Integrados - 183
- Programação Especial

- 5359 - Pro

[ grama de Mobilização Energtica
- Fontes Alternativas de Energia -

4130
- Investimento em Regime de Execução Especial

- 07
- Outros Ser

r Viços e Encargos, de Conformidade com o Plano de Aplicação n9 19, pu
L blicado no Diário Oficial da União de 07 de agosto de 1980.

CLÁUSULA NONA’
- Do Valor - O valor deste Convônjo estimado em Cr$

[ 150.000.000,00 (cento e cinqUenta milhões de cruzei

ros) a ser transferido MINEROpAR segundo as condições estipuladas

pela SG/MME.

CLÁUSULA DÉCIMA-Da Liberação dos Recursos
- A liberação dos recur

sos, subordinados s disposições fixadas para a
execução orçamentyj far-se-ã mediante crédito aberto pela SG/1E,
no Banco do Brasil S/A, em conta especial, em nome da MINEROPAR, o-
brigando-se o beneficjrjo a manter depositados os recursos enquanto
não os aplicar nos fins a que se destinam especificamente sendo a
primeira parcela liberada at 30 (trinta) dias da publicação do ex
trato deste Convõnjo no Dirjo Oficial da União.

Subclusu1a Única
- Fica estabelecido que a liberação das demais par

celas ficara condicionada em cada caso, apre

sentação pela MINEROPAR, de informações sobre as atividades previs

tas para a etapa considerada bem como da apresentação dos relat6-

rios trimestrais a que se refere a Clusu1a Sexta.

CLÁUSULA DCIMfi_pRIjEIp
- Do Empenho - Para fazer face s despesas

deste Convnjo foi emitida a Nota de Em

penho SG n9 142/80, de 07 de agosto de 1980, no valor de Cr$

150.000.000,00 (cento e cinquenta milhões de Cruzeiros).

[. :2
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Subclusula Unica - Nos exercfcios seguintes, as despesas com este

Convônio correrão à conta da dotação própria pa

ra tal finalidade.

CLÁUSULA DÉCIMA-SEGUNDA - Da Natureza da Participação Financeira - A

participação do Governo Federal no Projeto

de que trata este Convônio, em função dos recursos transferidos à
MINEROPAR, fica sujeito ao disciplinamento que vier a ser recomenda
do pela União.

CLÁUSULA D1CIMA-TERCEIRA - Da Prestação de Contas - A MINEROPAR se

obriga a, dentro de ató 60 (sessenta)dias

após o tórmino do período de vigôncia deste Convônio, prestar contas

à SG/MME da aplicação dos recursos recebidos, observando a classifi

cação orçarnentria própria, discriminando as despesas por itens de
dispôndios.

CLÁUSULA DÉCIMA-QUARTA - Das Obrigações Gerais e Suplementares - Obri

ga-se a MINEROPAR:

a) Apresentar à SG/MME relatórios trimes
trais sobre o andamento dos trabalhos oh
jeto deste Convônio, de acordo com o mc
delo—padrão da SG/MME;

b) pagar, com recursos próprios, as despe
sas de publicação deste Convenio no Dia
rio Oficial da União;

c) manter contabilidade própria relativa aos
recursos recebidos à conta deste Conv
fio.

CLÁUSULA DÉCIMA-QUINTA - Da Vigôncia - O prazo de vigôncia deste Con

vônio ó de 12 (doze) meses a contar da data
de sua assinatura. / //

//
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CLÁUSULA D1CIMA-SEXTA - Das Classificações e Rescisão - Este Convô

nio poderá, ser modificado atravs de Termo

Aditivo, de comum acordo entre as partes.

Subclusula tinica - No caso de rescisão, a MINEROPAR deverá apresen

tar, no prazo de at 60 (sessenta) dias, contado

a partir da data de rescisão, relat6rio técnico circunstanciado so

bre as atividades executadas, respeitadas as obragações assumidas ou

vincendas.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - Das Sanções Administrativas - No caso de

grave inadiinplôncia a devolução dos recur

sos recebidos e a suspensão das liberações subseqüentes far-se-ão

sem prejuízo de outras sanções que a SG/MME decida conforme, adotar,

inclusive a rescisão do Convônio.

CLÁUSULA DÉCIMA-OITAVA - Da Vinculação de Pessoal - O Pessoal que a

MINEROPAR, a qualquer título, utilizar na

execução do projeto objeto deste Convônio, ser-lhe-a diretamente su
bordinado ou vinculado não tendo com a SG/MNE relação jurídica de

qualquer natureza.

CLÁUSULA DCIMA-NONA - Do Foro - Fica eleito o Foro de Brasília, Dis

trito Federal, com renuncia de qualquer outro,
para evolução de questões decorrentes de execução deste Convônio

que não possam ser resolvidas administrativamente por entendimentos
diretos entre as partes.

E, por estarem assim de acordo, firmam as partes o
presente Convônio, em 04 (quatro) vias de igual teor, junta

/
/
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mente com as testemunhas abaixo declaradas, ficando o original arqui

vado na Secretaria-Geral do MME.

II 1

Brasilia, DF, 14 de L/LI de 1980

‘‘ ?
Cesar Cais

Ministro das Minas e Energia

Pela Secrétaria-Gerai do Minis- ,/‘
?

trio das Minas e Energia: .---.

Arnaldo Rodrigues Barbalho
Se c’f e t ri o - G e r ai

//

Pelo Departamento Nacional da / //
Produção Mineral: : 1’

- /

Yvan Barretto de Caraiho
Diretor-Geral

Pela Minerais do Paraná S.A.
MINEROPAR:

Antonio de Souza Melio Netto
Presidente

TESTEMUNHAS:

1. -L__*—
/

/

/))

2.



CAPllL—O73/0 Curitiba, 17 de junho de 1980.

Senhor Secretario

Valemo—nos da presente para, em coniplesenta

ço s nossas correspondncias protocoladas sob n9s 030271 e

030950, encaninhar ao exarre do Ministrio de Minas e Energia

o Projeto Basico do “Progrania de Pesquisa de Carvo Mineral

no Estado do ParanI, elaborado pela Minerais do Paran 5/A—

1IIEnorAR, no qual esta previsto a ap1icaço de recursos no

valor de Crt 150.000.000,OC) (cento e cincuenta nilhóes de

cruzeiros), por esta Secretaria Ceral, para a pesquisa desse

ínsurr.o energtico no Fstado do Faran.

Colocando—nos Inteira disposiço de Vossa

Senhoria para eventuais esclarecinentos adicionais,aproveita

iros a oportunidade para renovar os nossos protestos de esti

na e consideraço.

tCnciosar ente

ATCÇI0 DL S01J.KNLLLC :ETTo

Diretor Presidente

Ilustrssino Senhor

Doutor ANT0IC FE1ÍCIO DIAS

Mui Digno Secretrio de Planos e Orçar’ento de

Ministrio das Minas e Energia

ERASÍLIA - DF.



:Z—
ao kran.

GAP2Z—065/80 Curitiba, 09 de junho de 1980.

- (7.

Senhcr Secretario

Em prosseguimento a entendimentos anteriores, vimos, por me

ic desta, encaminhar a Vossa Ser;horia minuta de Convnio a ser firmado en

tre a MINEROPÁR e essa Secretaria Geral do Ministrio das Minas e Energia,

objetivando a pesquisa de carvo mineral, e serviços correlatos, no Estado

do Paran.

Tendo em vista haver sido, a referida minuta baseada no Cori

vnio entre a Secretaria Geral do Ministrio e a CPRN, julgamos oportuno

submeter o texto modificado, adaptado situaço espec5fica, apreciaço

de Vossa Senhoria, para adequaço s normas do MME.

Informamos na oportunidade que o Projeto Bsico para a Pes

quisa do Carvo no Paran, o qual inclui os recursos de Cr$ 150.000.000,00(

cento e cinquenta milhes de cruzeiros), solicitados pelo Governo do Paran,

em elaboraço conjunta pela CPRN e a MINEROPAR, devera ser encaminhado ao

MME at o dia 20 do corrente

Antecipadamente gratos pela atenço que esta possa merecer

de Vossa Senhoria, subscrevemo—nos

Atenciosamente

ANTONIO DE SOUZA LLO NETTO

Diretor Presidente

Ilustrssimo Senhor

Doutor ANTONIO FELÍCIO DIAS

Mui Digno Secrefrio de Planos e Orçamento do

Miristrio das Minas e Energia

BRASÍLIA — DF.

Rw ci Crna, C- - Fone (&41) 233 S444- Cx. Fosul 6143 -CEP -st -Pr
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_________

Mrneraisdo Parart S.A.

GI2RE—342/80 Curitiba, 15 de E.h1l de 1980.

j.,/

Senhor Secrerio

Como E do conhecimento de Vossa Senhoria, a Minerais do

Paran SJA — MINEROPAR, empresa de economia mista vinculada Secretaria

de Industria e ComErcio do Governo do Estado do ParanE, encontra—se empe

nhada no desenvolvimento de um ainpio programa de pesquisa de Carvo nc

Estado,. endo, para isso, buscado um entrosamento com os ErgEos encarre

gados da definiço da pcl3tica do setor e da sua coordenaço executiva(

M-fE—DNPM—CPRM).

A receptividade com que foram acolhidas as reivindica

çe do overnu do Estado junto ao Excelentíssimo Sarhor Ministro das Mi

nas e T’nergia e ao GECAN, animaram a M1NEROPAR a elaborar um programa em

conjunto com a CPRM, para submetE-lo apreciaço desse MinistErio(DNPM).

lara tanto, procurou—se, aps a aprovaçEo dos programas

da MINEROPAR a nível de GECAN, o seu detalhamento e a sua compatibiliza

ço co o plano de trabalhos da CPRM j aprovados para o Estado.

Ccio resultado dessa compatibilizaço, foram alinhados

os :-1-og:.amas constantes do quadro anexo, com a indicaço das fontes dos

recu?:s previstos para a sua execuçao.

Ilust3.ssimo Senhor

Doutcr AiTONIC FELÍCIO DIAS

Miii Digr.o Secretario Geral Substituto do

MinistErio das M:nas e Energia

BRASLIA — DF.

Çur. ,id,r;,a Grna, £08- Fone (041) 233-2444 - Cx. rou: C143 -CP £D, - Curi:ib -
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Lic. do S.Í-,..

G!?RE—042/80
fis. z/2

Entretanto, a execuro desses programas esta condicicna

da liberaçao, por parte do MME, de recursos no montante de Cr$ 150 ri—

1hes, acertados com a intervenço do Senhor Governador do Paran junto

ao Exce3ntssimo Senhor Ministro das Minas e Energia.

Nesse sentido, apelamos a Vossa Senhoria para que esses

recursos, que suplementariam os recursos pr6prios da MINEROPAR e aqueles

da CPRN j aprovados pelo NNE, sejam liberados para a realizaço do pro

grama de pesquisa de Carvo no Paran.

O Projeto Bsico de pesquisa para a aplicaço desses re

cursos, prevendo um prazo inicial de execuço por 12 meses, esta sendo e—

laborado em conjunto com a CPRN, com a colaboraçc de tcnicos dessa Em

presa e, ser brevemente submetido apreciaço e provaço do MXE, obede

cendo as normas pertinentes por ele estabelecidas.

Aproveitando a oportunidade, anexamos cpia dos expedi

entes enviados pelo Senhor Governador do Paran ao Exce1entssimo Senhor

Ministro das Minas e Energia, e renovamos os nossos protestos de estima

e ccnsideraço.

Atenciosamente

ANTONIO DE SOUZA MELLO NETTO

Diretor Presidente

Anexos:

1. Programa CPRN/MINEROPAR

2. Oficio 469/79, de 18.07.79

3. Telex 604/80, de 17.01.80

FJ: Etnh ck Gm8, CO - Fc,e (04t) 233-S-’44 - C)(. Fcirj 6143- CEP - Ciritb’ - ír



PROGRAMA DE PESQUISA DE CARVÃO MINERAL
‘

NO ESTADO DO PARANÁ

PROJETO BÁSICO

PROGRAMAÇÃO ANUAL 1980-1981 /

____

/
CONVENIO MME — MINEROPAR

GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

SECRETARIA DE INDUSTRIA E COMÉRCIO

MINERAIS DO PARANÁ &A - MINEROPAR
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APRESEMTAÇÂO

1. TNTROVUÇÂO

li. OBJETJIJOS E JUSTIFICAT1I)AS Do PROJETO

111. CAPACIDADE DE REALIZAÇÂO DO PROJETO

1(1. INVESTiMENTO TOTAL PROGRAMADO E PARTIC1PAÇES

V. CRONOGRAMÁ DE APLICAÇES DOS RECURSOS

til. DETALHAMENTO VOS SUB-PROGRAMAS - EXECUÇO E PRAZOS

VII. RECURSOS PRETENDIDOS

tIlII. RECURSOS OFERECiDOS EM CONTRAPARTIDA

lx. CAPACiDADE NOMINAL ATUAL VE PROVUÇO DE CARVÃO

X. CAPACIDADE DE PRODUÇÃO ESTIMADA DE CARVO

AP7S A REALIZAÇO DO PROJETO

Xl. ECONOMIA PREViSTA DE COMBUSTTVETS

DERIVADOS DE PETRLEO

XII. MEDIDAS DE PROTEÇÂO AO MEIO AMBiENTE



S/A.

C ‘.. lO T È C A

APRESEWTÁÇW

Apõs a aprovação, pelo GRUPO DE TRABALHO PARA A UTI

LIZAÇÃO ENERGÊTICA DO CARVÃO NACIONAL - GECAN, do Programa de Pes

quisa de Carvão no Paraná, elaborado pela Minerais do Paraná S/A—

MINEROPAR, emergiram algumas condicionantes que tornaram imperati

va a sua revisão parcial, para adequa—lo a novas situaç6es emer

gentes.

Conceitualmente v5.lido, porquanto propunha um plano

abrangente de pesquisa geolõgica e de investigação mineira,contern

plando todas as alternâtivas vâlidas para um estudo amplo do car

vão no Paranã, aquele Programa refletia a disposição do Governo

do Estado do Paranâ em se fazer participante do esforço nacional

voltado à ampliação das reservas desse insumo energético e à sua

utilização no programa de substituição do õleo combustível.

Com a instituição do CONSELHO ESTADUAL DE ENERGIA -

CEE, presidido pelo Senhor Governador do Estado, a COMPANHIA PARA

NAENSE DE ENERGIA ELÉTRICA - COPEL foi transformada em Companhia

Energética, competindo a ela a coordenação da execução dos Progra

mas do Plano Energético do Paranâ.

Coube à MINEROPAR, traduzindo os interesses do Esta

do no campo da pesquisa geolõgica do carvão, continuar a desenvol

ver esforços no sentido de se implementar um programa de prospec—

ção, o mais intenso possível, para definir a real potencialidade
do Paraná, que as numerosas ocorrências de carvão conhecidas fa
zem supor ser importante.



A MINEROPAR destinou substancial parcela dos seus re

cursos para esse plano, configurado como altamente prioritário.

Contudo, para se obter a resposta no prazo que as circunstâncias

continuam a impor, fazia—se clara a insuficiência de recursos e a

inadequação da estrutura t&nica da MINEROPAR para a consecussão

desses objetivos.

Buscaram—se, então, numa politica de aproximação com

o Ministério das Minas e Energia, a alocação de recursos comple

mentares e a atração mais efetiva da COMPANHIA DE PESQUISA DE RE

CURSOS MINERAIS - CPRM, para a execução de uma parcela maior de

trabalhos, no Paraná, do que ela vinha inicialmente se propondo a

fazer. Várias gestões foram desenvolvidas junto ao DEPARTAMENTO

NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL - DNPM, no sentido de buscar entendi

mentos para uma ampliação da pesquisa no Estado e a compatibiliza

ção do programa da MINEROPAR com o daquele õrgão.

A CPRM, sensibilizada com a disposição do Paraná,pas

sou a colaborar com a MINEROPAR na elaboração num plano de pesqui

sa conjunto, em que se ajustavam os interesses à nova realidade.

A CPRM já havia submetido à apreciação do MME o seu

Projeto Básico, no qual se encontravam imbutidos recursos no va

lor de Cr$ 64 milhões, provenientes do Programa de Mobilização E

nergtica, destinados a dois programas especificos no Paraná.

A MINEROPAR, no seu programa original, submetido e

aprovado pelo GECAN, havia pleiteado Cr$ 2.024 milhões para apli

cação no periodo 1980-1984, dos quais Cr$ 464 milhões se referiam

ao ano de 1980.

Como contrapartida, a MINEROPAR propôs investir, em

1980, Cr$ 50 milhões de seus recursos próprios.

As negociaç6es havidas com a CPRM conduziram à com

preensão da necessidade de se elaborar um novo programa que, sem
deixar de contemplar as diversas alternativas de atuação, fosse

mais consentâneo com a capacidade de realização das duas empresas



no Estado, mesmo considerando a contratação de serviços de tercei

ros.

Mais que o fator apontado, no entanto, houve um en—

tendimento comum de que, no estágio em que se encontram os conhe

cimentos sobre o carvão no Paraná, havia a necessidade de se rea

lizar um volume bastante grande de trabalhos de geologia básica

que, além de demandarem tempo, não absorveriam recursos no ritmo

estimado no plano original submetido ao GECAN.

Do trabalho conjunto CPRN-MINEROPAR resultou a elabo

ração de um novo plano, desmembrado em vários programas, prevendo

o estabelecimento de um Convênio entre as duas empresas para a

realização dos trabalhos.

Com isso, al&m dos recursos já assegurados (CPRM—64

milhões; MINEROPAR—50 milhões), os recursos complementares solici

tados ao Programa de Mobilização Energtica, para aplicação em

1980, foram condensados para Cr$ 150 milhões.

Desse modo, o novo plano de pesquisa de carvão no Pa

raná, adequado às circunstâncias e expurgado de algumas de suas

metas anteriormente pretendidas, foi desdobrado em diversos pro

gramas que se adaptam aos objetivos perseguidos nas diferentes á—
reas do Estado, mormente como decorrência dos distintos estágios

de conhecimento que sobre elas se tem atualmente.

A fixação desses objetivos está dirigida para um al

vo comum:aumentar as reservas conhecidas, em uma faixa de pesqui

sa notoriamente insuficiente e, gerar novas minas. Da sornat6ria

da produção dessas jazidas pretende—se obter um atendimento,ao me

nos parcial, das necessidades para a alimentação do Plano Energ—

tico do Paraná.

O Projeto Básico ora submetido à análise do MME pro

põe a realização de um programa anual e, no capitulo pr6prio, faz
uma estimativa dos recursos previstos para aplicação nos periodos

subsequentes, tomando por base os valores solicitados no PROGRAMA



DE PESQUISA DE CARVÃO NO PAR1NÃ, submetido apreciação do GECAN

e por ele aprovado.

A necessidade de rea1izaço de um grande volume de

trabalhos na área da geologia básica e com sondagens pioneiras,

cujos resultados devero ser convenientemente interpretados para

reorientar os trabalhos futuros, impede a elaboração de um plano

detalhado que reflita uma realidade ainda por definir. Ao presen

te Projeto Básico outros deverão se seguir, baseados numa avalia

ço cr5tica dos resultados alcançados através dos precedentes.



1. INTROVUÇÂO

Entre as alternativas energéticas às quais tem sido

conferida considerâvel atenção no Brasil para promover a substi

tuição dos derivados de petrEleo, e especialmente do õleo combus

tivel, por outros insumos, destaca—se o carvão mineral.

A busca de uma utilização crescente dessa fonte de

energia ampara—se na possibilidade de poder—se promover as substi

tuiçes almejadas num prazo relativamente curto e, na importância

das reservas jâ atualmente conhecidas no sul do pa5:s.

Embora represente uma solução apenas parcial para o

equacionamento da questão energética, devido à aplicação setorial

do carvão, a sua importância se vê aumentada pelo fato de incidir

justamente sobre um setor da economia nacional que exerce ponderã

vel peso nos gastos com combustíveis e, que vem demonstrando for

tes indices de crescimento.

O carvão mineral é, por esses motivos, objeto de es
pecial atenção por parte do Governo Federal, através da mobiliza

ção de um conjunto de medidas, entre as quais se insere o “Progra

ma de Mobilização Energética”, instituido pelo Decreto-Lei n9169l,

de 02 de agosto de 1979.

Para alcançar as metas propostas pelo Ministério das
Minas e Energia, foi tomado um elenco de medidas visando propor
cionar o aumento das reservas jã conhecidas e, principalmente, co
locar em produção uma série de unidades mineiras jã definidas ou
parcialmente delineadas.

Natural que o esforço maior desse programa se concen

trasse sobre áreas que, já de antemão, em função do grau de conhe

cimento geológico do qual se dispunha, se revelavam mais promisso
ras para, em menor prazo, atingir a produção almejada. Os desdo
bramentos das pesquisas mais recentes executadas pela CPRM no Rio
Grande do Sul vieram a corroborar o acerto daquela decisão.

A concretização do objetivo governamental exigirá in



crementar a produção nacional de carvão mineral ao nível de 22 mi

lhões de toneladas em 1985.

Para se atingir esse volume de produção, far—se—á ne

cessário um esforço muito grande nos campos da pesquisa geol6gica

e da engenharia de minas, O empenho demonstrado pelos diferentes

6rgos e instituições federais na procura de soluções ao desafio

com que se defronta o país, encontrou resposta na disposição de

governos e 6rgãos estaduais e da iniciativa privada em comparti

lhar desse esforço.

O Estado do Paraná, vem demonstrando, como pequeno

produtor que á, grande interesse no desenvolvimento da mineração

do carvão de seu sub—solo, certo do acerto e objetividade da polí

tica federal nesse setor, e está decidido a apoiá—la e a contri

buir com a sua cota para o êxito do Programa de Mobilização Ener

gática.

O Paraná tem justificadas razões para reivindicar o

seu envolvimento profundo nesse programa, pois o Estado experimeri

tou um extraordinário desenvolvimento industrial nos últimos anos,

o qual está muito longe de estar esgotado. Ao contrário, todo o

seu potencial s6 agora passa a ser revelado, o que coincide com

uma filosofia de reorientação dos investimentos industriais para

outros centros de desenvolvimento alám dos já tradicionais. Segu

ramente essa nova filosofia encontrará, no futuro, razões adicio

nais, baseadas na suficiência ou na proximidade de insumos energ

ticos, para justificar os investimentos em áreas não tradicionais.

Dentro dessa nova perspectiva, que já se delineia com

alguma nitidez, o Estado do Paraná dá a medida da sua preocupação

em conhecer a real potencialidade carbonífera, apenas dada a sus

peitar pela existência de uma mina de médio porte em operação e

de dezenas de ocorrências conhecidas.

Além do grande parque agro-industrial, de várias fá
bricas de papel e celulose, o Paraná é um dos grandes produtores

de cimento do país. E, é justamente este último setor industrial



que deve ser colocado em nítida evidência, pela constatação de u—

ma realidade simples: as ünicas jazidas de calcário do sul do Bra

sil que ainda comportam reservas suficientes para a implantação

de novas indiistrias ou que permitem a expansão ilimitada das exis

tentes, e que podem contar com fontes de suprimento de carvão re

lativamente prõximas, situam—se nesse Estado.

Nas razões expostas, encontra o Estado do Paraná am

paro para o seu empenho em desenvolver atividades conducentes

rápida definição das suas potencialidades em carvão, consubstan

ciadas não apenas nas reservas já conhecidas, ou razoavelmente de

finidas, mas também naqueles jacentes em áreas promissoras mas in

suficientemente pesquisadas. A situação também impEe que se proce

da a uma reavaliação de ocorrâncias anteriormente tidas como sub—

—econômicas e que, face ã nova realidade talvez possam ser expio

radas para o suprimento de demandas setoriais ou localizadas. Da

mesma forma, deverá ser encarado o aproveitamento de pequenas mi

nas abandonadas.

As reservas econômicas de carvão no Estado do Para

ná estão atualmente avaliadas em cerca de 40 milhões de toneladas.

As reservas geolõgicas são estimadas em 230 miihes de toneladas.

O pequeno volume das reservas conhecidas, a dispari

dade flagrante e a insegurança da dimensão dessas iiltimas, são to
tairnente atribuíveis a uma pesquisa insuficiente.

Essa assertiva encontra confirmação nos resultados
altamente promissores encontrados muito recentemente pela CPRM, a
NW de Figueira. Trata—se de uma prova de que um trabalho bem ori
entado e persistente pode, dando—se—lhe o tempo necessário, condu
zir delimitação de novas reservas.

Estima—se que atravõs da execução dos trabalhos de
pesquisa programados no Projeto Básico, ora submetido aprecia
ção do MME, os quantitativos das reservas acima mencionados pos
sarn ser substancialmente ampliados. As sondagens efetuadas pela
CPRM na região de Figueira—São Jerônimo da Serra, em áreas reque—



ridas por aquela companhia, já confiquram a expectativa de defini

ção de uma nova unidade mineira de grande potencial,denominada no

presente Projeto Básico de “Unidade Mineira Noroeste de Figueira

Os dados disponíveis at o momento, permitem uma estimativa da e—

xistncia de reservas econômicas de Carvão não inferiores a 30 mi

lhões de toneladas, naquela área.

Também a faixa sul e central, que se estende de Antâ

nio Olinto at Reserva, passando por SãO Mateus do Sul—São João do

Triunfo—Teixeira Soares e Imbituva, cuja potencialidade para car

vão já conhecida, embora insuficientemente pesquisada, deverá

contribuir, após a realização dos trabalhos programados, para o

esperado aumento das reservas de carvão no Paraná. Acresce que,da

da a existência de Carvão aflorante ou a pequena profundidade nes

sa área, há a possibilidade de virem a se implantar várias peque

nas minas “manuais”, seja para lavra a cu aberto,por galerias de

meia encosta ou por poços de pequena profundidade.

As ocorrências de carvão conhecidas nessa faixa, em

camadas de pequena espessura e consideradas, por essa razão, at

agora, como sub—econômicas, poderão vir a produzir em condições

econômicas, através de instalações de pequeno porte e de baixo in

vestimento. A produção, nesses casos, poderá atender, especifica—

mente, certas demandas locais ou setoriais.

No mesmo quadro inserem—se as ocorrências de Carvão

localizadas a leste de Figueira e que, atá a dôcada de 50, supor

taram várias pequenas minas. Crê—se na possibilidade de ampliar

as reservas conhecidas pesquisando—se segundo novos conceitos pa—

leogeográficos e paleoarnbientais que teriam condicionado a deposi

ção de carvão naquelas áreas. A reativação desses empreendimentos

mineiros configura—se como uma possibilidade a ser alcançada, a

exemplo do que já ocorre em Santa Catarina.

A programação constante deste Projeto Básico,com pra

zo de execução previsto de 12(doze) meses, pela amplitude dos me

ios físicos e técnicos exigidos, ultrapassa a atual capacidade de

realização da MINEROPAR, empresa ainda jovem e em fase de consoli



daço. Irnp6s-se, em consequência, a necessidade de uma conjugação

de es forço s com a COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS - CPRM, em

presa com capacidade jã sobejamente demonstrada e, com a qual a

MINEROPAR mantêm relacionamento a nível elevado.A necessidade des

sa conjugaç.o de esforços reforçada pelo fato das duas empresas

possuírem muitos alvarás em .reas contíguas.

A programação constante deste Projeto Básico o pro

duto de um trabalho conjugado das equipes de ambas as empresas,vi

sando o aceleramento da pesquisa de carvão no Paraná.

A forma prevista de atuação de associaço ou de

convênio. A execução dos trabalhos através de convênio CPRM/MINE

ROPAR permitira substancial economia de tempo e dos investimentos

necessários pesquisa, contemplando, em consequência, os interes

ses de cada uma das partes, do Estado do Paraná e do País.



. OBJETiVOS E JUSTIFiCATIVAS VO PROJETO

O objetivo visado pelo Projeto Básico o de aumen

tar as reservas e de expandir a produção de carvão no Estado do

Paraná a um n5vel cornpativel, ou o mais aproximado possivel, com

a demanda prevista para um futuro prõximo.

A produção de carvão, no Paraná, está atualmente li

mitada à Companhia Carbonifera do Carnbuí, que extrai uma média de

26.000 t/ms de carvão pré—lavado (310—320.000 t/ano de CPL) , das

quais são obtidas cerca de 210.000 t/ano de carvão lavado. Essa

produção encontra—se totalmente comprometida, existindo atualmen

te uma demanda acentuadamente reprimida.

Embora a Companhia citada preveja duplicar a sua ca

pacidade de produção atual at 1985, pela abertura de novas áreas

à exploração, ou por aumento de desempenho nas frentes atuais, o

crescimento vertiginoso da utilização do carvão, previsto para os

prõximos anos no Paraná, fará com que esse aumento da produção ve

nha a ser insuficiente para suprir a demanda.

Diversos segmentos industriais do Estado já tem mani

festado seu prop6sito de partir para a utilização de carvo, ape

nas não o tendo feito pela falta de uma garantia de suprimento re

guiar.

Assim, a despeito do potencial carbon5fero existen

te no Estado, o esperado crescimento no consumo de carvão que es

tá previsto para os pr6ximos anos configura claramente uma situa

ção de necessidade de importação de outros Estados, caso não seja

viabilizada, a curto prazo, a exploração de novas áreas, mediante

a implantação de novas minas.

O Estado do Paraná atualmente o 39 produtor nacio

nai de cimento, com uma capacidade instalada de 6.300 t/dia (2,1

milh6es de t/ano), a qual deverá ser ampliada para 10.700 (t/dia

(3,5 milhões de t/ano) at 1982, tomando por base apenas as am

pliações já em andamento ou projetadas nas fábricas existentes



Essa posição pode ser verificada pelo quadro abaixo:

PRODUÇÃO DE CIMENTO NO PARANÁ - FABRICAS EXISTENTES

CAPACIDADE INSTALNDA EXPANSÃO

t/dia
1980 1981 1982 1983 1984

FÂB.n9 1 2.700 2.200 2.200 — —

FÂB.n9 2 2.200 - - - -

FAB.n9 3 1.400 — — — 2.000

5 OMA 2.200 2.200 — 2.000
EXPANSÃO -

TOTAL
6.300 8.500 10.700 10.700 12.700

ACUMULADO

Tem—se como certa, porrn, a insta1aço de mais uma

unidade, com capacidade para 4.500 t/dia, em prazo relativamente

curto, face o estágio em que se encontram as negociações e a pes

quisa e, possivelmente de uma quinta fábrica, com capacidade pre

vista para 3.000 t/dia de cimento.

Essas previsões vm a confirmar o argumento, já ante

riormente exposto, de que o Paraná, luz da situação presente,re

presenta a melhor oportunidade para a implantação de novas inds—

trias cimenteiras e a ampliação das existentes, como resultado da

existência de expressivas reservas de calcário e da sua localiza—

ção geográfica prõxima s fontes de suprimento de carvão. fato

definitivamente reconhecido que as reservas de calcário em Santa

Catarina e no Rio Grande do Sul so limitadas e que já eStão com

prometidas.

Supondo a entrada em operação da nova industria em

1984, a produção de cimento, naquele ano, elevar—se—ia para 17.200

t/dia.

Como via de consequência, o consumo de óleo combust



de operação, o que aumentaria sensivelmente o consumo, da mesma

forma como o deverão estar cogitando as fabricas j existentes.

As diversas indústrias de papel e celulose instala

das no Paraná — uma das quais (KLABIN) j vem consumindo substan

cial parcela da produção da Cambu5 — est.o também elaborando pla

nos para a utilização de carvo.

O Estado conta ainda com um dos maiores parques agro

—industriais e de secadores de cereais do pa5s. Ambos os setores

t&m repetidamente manifestado suas preocupaç6es com um sucedâneo

para o óleo combustível e, a alternativa procurada foi assegurar

fornecimentos regulares de carvão. Outro setor industrial que tem

expressado interesse na utilização de carvão, e que vem demons

trando fortes 5ndices de crescimento nos últimos anos, o setor

de cerâmica branca (louças, azulejos) e cerinica sanitria.

A Usina Termeltrica de Figueira (COPEL), instalada

nas proximidades da Mina de Cambu5, consome presentemente cerca

de 96.000 t/ano de finos de carvão.

Caso se cogite do atendimento a toda essa demanda,j

nitidamente reprimida, e a ela for acrescentada a decidida rever—

so observada na política que at agora norteou a escolha dos lo
cais para a implantação de novas indústrias, fica evidenciada ain

da mais a necessidade de acelerar um programa capaz de garantir
novas fontes supridoras de energia térmica.

O balanço demonstrado no quadro seguinte, mesmo con

siderando a pretendida ampliação de produção da Cia. Carbonífera

Cambui, revela uma situação de crescente déficit, ainda que tendo

em conta apenas os setores j atendidos pela Cambu (COPEL E KLA
BIN) e o setor cimentejro.



vel pela indústria cimenteira, que de 160.000 t/ano atualmente,

quase duplicaria at 1982 e praticamente triplicaria at 1984, a

prosseguir no ritmo normal de utilização, para um setor que, em

1978, foi responsável pelo consumo de 31,4% do 5leo combustível

consumido no Estado.

Atualmente esse setor industrial já está promovendo

a substituição, por carvão, de 20—25% do õleo combustível consumi

do, representando uma demanda de aproximadamente 85.000 t/ano de

carvão. Contudo, a necessidade de promover a substituição de, no

mínimo 50% do 6leo combustível, no prazo de 2 anos, aliada às ex—

panses previstas, dá a medida da urgência em aumentar a produção

de carvão.

Pelas projeções realizadas pelas prõprias indústrias

já existentes no Paraná, vem—se a obter o seguinte esquema de de

manda de carvão:

DEMANDA DE CARVÃO NAS INDÜSTRIAS CIMENTEIRAS - PR

CONSUMO MENSAL PREVISTO (t)

1980 1981 1982 1983 1984

FÂB.n9 1 2.020 3.534 11.074 17.100 17.100

FÂB.n9 2 2.468 4.520 6.170 6.170 6.170

FÂB.n9 3 1.500 3.000 3.000 3.000 3.000

PROJ.n9 4 - - — - 9.100

PROJ.n9 5 - — — - 6.050

TOTAL (t) 5.988 11.044 20.244 26.270 41.420CONSUMO MENSAL

CONSUMO
71.856 132.528 242.928 315.240 497.040ANUAL (t)

Nas projeções do quadro acima foram consideradas, pa

ra 1984, substituiçes de apenas 50% do õleo combustível. Ê de ob

servar—se, contudo, que os novos empreendimentos previstos já es

tão prevendo a utilização de 100% de carvão na entrada em regime



PROD. CAMBUI PREVISTA CONSUMO CONSUMO
ANO BALANÇO

TERMELET. IMENTEIRAS
CPL CL KLABIN (2) (3) GASEIFIC.(4) TOTAL

CO P EL

1979 325000 211 000 60.000 138 000 198.000 + 3.000

1980 402.000(1 261 000 78.000 38.000 72.000 288.000 — 27.000

1981 480.000 312.000 94.000 38.000 132.000 364000 — 52.000

982 540.000 351.000 105.000 138.000 242.000 485.000 —134.000

1983 600. 000 390. 000 1 17. 000 138.000 31 5.000 570.000 -180.000

1984 660. 000 429.000 128.000 138.000 497.000 763.000 —334.000

1985 720.000 468.000 140.000 138.000 497.000 775.000 —307.000

(1) Dados fornecidos pela Cambuí A meta prevista

para 1980 dificilmente serã atingida, toman—

do-se por base a produção obtida nos 05 pri

meiros meses do ano.

(2) No consumo atribuído à KLABIN estão incluídos

também outros consumidores menores, os quais,

em conjunto, comprometem toda a atual produ—

ção da Cambuí, exceto dos finos, destinados à

COPEL. O consumo foi mantido constante,apesar

de haver uma demanda acentuadamente reprimida.

(3) Foi considerada uma substituição de apenas 50%,

do consumo de õleo combustível.

(4) Programa de gaseificação, a cargo da COPEL

com metas definitivas ainda não plenamente es

tabelecidas. Uma unidade de grande porte ab

sorveria entre 1—1,5 milhões de toneladas ano.

Com a instituição do CONSELHO ESTADUAL DE ENERGIA -

CEE, a COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA ELTRICA-COPEL ficou incum

bida da coordenação dos programas do Plano Energético do Paraná,

dentro do qual est. imbutido o equacionamento do suprimento de car

vão mineral para as necessidades do Estado e sobre as suas formas



de utilização industrial. Os programas estão sendo estudados com

intensidade e a idéia da utilização do carvão está centrada na ga

seificação, descontada a parcela a ser utilizada pela indústria

cimenteira.

Com esse programa, o plano de utilização de carvão

no Paraná ganha em consistência, pois habilitará a vários setores,

que não os tradicionais, a promover a conversão para esse insuino.

O problema da produção adicional de carvão, a curto

e mdio prazos, para o suprimento do parque industrial do Paraná,

atualmente já conta com uma demanda reprimida pela falta de garan

tia e regularidade de abastecimento, poderá ser resolvido por:

A — A prazo relativamente curto (2 anos)

1 — Pela reativação de 5(cinco) pequenas minas, aban

donadas em anos recentes.

2 — Pela abertura de novas minas de pequeno porte,em

áreas onde o carvão se encontra aflorante ou a

pequena profundidade (faixa Antônio Olinto—Reser

va).

B - A médio prazo (5 anos), o déficit previsto de,pelo

menos, 300.000 t/ano. Essa produção adicional poderá

ser obtida:

3 — Pela abertura de minas de médio porte (faixa An

tônio Olinto-Monjolinho e na região de Curiúva).

4 — Pela implantação de minas de grande porte (Unida

de Mineira Noroeste de Figueira)

A presente programação foi elaborada tendo em vista

o atendimento das necessidades mais imediatas dos trabalhos de pes

quisa e engenharia de minas para possibilitar a concretização, no

mais breve espaço de tempo, dos 5tens de 1 a 4, acima.

A capacidade técnica para a realização dos trabalhos

programados está assegurada, conforme se expõe no cap5tulo III.



717. CAPACIVAVE VE REALIZÁÇÀO VO PROJETO 8ÂSICO POR PARTE VÁ MINEROPAR

1. PESSOAL

A Minerais do Paraná S/A - MINEROPAR - desde a sua

criação, em 1978, vem promovendo a montagem de uma estrutura orga

nizacional adequada à realização das metas a que se propõe a Em

presa. Com o carvão despontando como uma das opções energêticas

mais tangíveis no esforço governamental para reduzir nossa depen—

dncia do petrõleo importado, impunha—se a necessidade de definir

a real potencialidade do Paraná em relação a esse insumo.

A MINEROPAR, como õrgão estadual responsável pela

formulação e condução da política mineral, organizou—se, contando,

em sua estrutura, com um Setor encarregado unicamente da prospec

ção e pesquisa do carvão.

A equipe formada procurou, até o momento, realizar

todos os trabalhos de síntese necessários ao planejamento dos pro

gramas, através da integração dos dados existentes, com apoio em

trabalhos de reconhecimento de campo, para testar as hipóteses de

trabalho e para a checagem das informações disponíveis.

De posse desses dados, foi possível selecionar áre

as mais propícias ao desenvolvimento de pesquisa de detalhe. Para

lelamente, atravês de participação em palestras e de visitas a nü

cleos que já vem desenvolvendo trabalhos de pesquisa nesse setor,

e a áreas onde se vem processando a mineração de carvão, procurou

—se possibilitar o aperfeiçoamento da equipe técnica alocada no

Setor.

O quadro de pessoal da MINEROPAR registra, atualmen

te, uma equipe de técnicos de nível superior adequadamente dimen

sionada às suas necessidades presentes:

Geólogos 18

EngQ Químico 01

Esta equipe está apoiada por:

Técnicos em Geologia. 04

Prospectores 04



As equipes da MINEROPAR estão, portanto, aptas a de

senvolver os trabalhos programados em geologia de superfície, na

supervisão de trabalhos de sub—superfície e no controle e inter

pretação de análise.

Além dessas equipes, a MINEROPAR conta com o auxí

lio, garantido por um Convênio de Cooperação, do Laboratório de A

nálises Químicas e Tecnológicas do TECPAR, capaz de realizar as

análises e grande parte dos ensaios necessários à caracterização

dos carvões.

A MINEROPAR conta ainda com disponibilidade de espa

ço físico para a implantação de uma base de apoio a uma equipe de

dimensões maiores que a atual e, com o apoio administrativo e com

o suporte logístico necessários ao desenvolvimento da pesquisa.

O dimensionamento da equipe encarregada do projeto

de pesquisa de carvão no Paraná foi realizado em função das neces

sidades atuais de planejamento dos trabalhos. A alocação de um

maior número de técnicos poderá se tornar imperativa em função do

seu desdobramento futuro e, dos resultados alcançados nas etapas

preliminares. Necessário dizer—se que a MINEROPAR conta com esta

flexibilidade de ação, extensiva à possibilidade de contratação de

serviços de terceiros.

2. SONVAGEM

A MINEROPAR conta com um cadastro atualizado das Com

panhias prestadoras de serviços de sondagem, com a sua respectiva

qualificação e capacidade de realização. Contatos foram estabele

cidos, montando—se um esquema que permite o rápido acionamento

dessas empresas, conforme as necessidades expressas pela MINERO—

PAR.

Não constitui objetivo da Empresa habilitar—se a rea

lização, por ela mesma, das sondagens previstas no programa. Con

tudo, está sendo montada uma estrutura capaz de realizar a progra

mação e todos os trabalhos de supervisão desses serviços.



3. CARTOGRAFiA - AERÔLEVÁt’ITAMENTOS

A MINEROPAR já conta com todo o acervo de bases car

tográficas disponíveis, nas escalas 1:100.000 e 1:50.000. Possui

também grande parte dos trabalhos de cunho mais regional, ou mes

mo local, realizados por outras Empresas (Ex.: NUCLEBRÂS) , em es

calas de 1:25.000 ou 1:10 .000.

As bases geolõgicas existentes também já integram o

seu acervo atual.

Em convênio com o ITC/PR, a MINEROPAR reuniu fotogra

fias aéreas, nas escalas 1:25.000 e 1:70.000, que cobrem as áreas

de interesse da faixa potencialmente carbonífera e, está gestio—

nando, dentro de um espírito altamente cooperativo, a obtenção de

cópias de fotos na escala 1:25.000, de num novo vôo que está sen

do realizado presentemente e que cobrirá integralmente o Estado

do Paraná. A liberação das fotos relativas a esse vôo será ini

ciada em junho/1980.

A MINEROPAR possui também um cadastro atualizado das

empresas do Paraná que efetuam trabalhos de restituição aerofoto—

gramétrica controlada e aerolevantamentos. As empresas prestado

ras de serviços de topografia estão em fase de cadastramento.



7V. iNVESTiMENTO TOTAL PROGRAMADO E PART7C7PAÇOES

O investimento total programado para o período l(um)

ano, conforme detalhado no capítulo V atinge Cr$ 200.000.000,00 (du—

zentos milhões de cruzeiros) , a custos de 1980. As condições fi

nanceiras para a execução do Projeto Básico, são as seguintes:

1) Participação do Governo do Estado do Paraná, através da MINE—

ROPAR - MINEPAIS DO PARANÁ S/A, empresa vinculada à Secretaria

do Estado da Indtistria e Comércio, com recursos no valor de

Cr$ 50.000.000 (cinquenta mi1hes de cruzeiros).

2) Solicitação especial do Governo do Estado do Paraná ao Minis

tério das Minas e Energia—MME, de recursos no valor de Cr$

150.000.000 (cento e cinquenta milhões de cruzeiros) ,provenien

tes do Fundo do Programa de Mobilização Energética.

O Quadro n9 1, mostra a distribuição e a procedência

das verbas alocadas para a execução de cada um dos 5 (cinco) pro

jetos que constituem a programação de pesquisa.

No Quadro n9 2 é apresentado o Cronograma de Desern

bolso Mensal de cada projeto.

Conforme se poderá verificar pelos valores apresenta

dos nos Quadros 01 e 02, parcela muito importante do investimento

total foi atribuída a projetos e atividades de cuja execução re

sultará, de forma mais imediata, na possibilidade de abertura de

minas e de inicio de produção a curto prazo.

No capítulo VII (RECURSOS PRETENDIDOS) prevê-se a a

locação dos recursos para os períodos subsequentes ,procurando dis

tribuir o saldo sobre a solicitação da MINEROPAR aprovada no GE—

CAN, num volume total de Cr$ 2.024 milhões, segundo um rateio a

proximadarnente proporcional
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V. CRONOGRAMA VE APLICAÇQES VOS RECURSOS

Os recursos destinados à aplicação nos distintos

sub—programas em que foi dividido o Projeto Bâsico, com a sua pro

cedência, jâ foram definidos no capítulo anterior e no Quadro n91.

Como se trata de uma programação anual, cobrindo par

tes dos exercícios de 1980 e 1981, o Cronograina Financeiro foi e—

laborado com a discriminação mensal das aplicações, nos diferent

sub—programas (Quadro n9 02).

As previsões de recursos para os periodos subsequen

tes estão expressas no capitulo VII (RECURSOS PRETENDIDOS).
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VI. VETÁLHÁMENTO VOS SU—PROGRAMÁS

EXECUÇÃO E PRAZOS



SUB-PROGRAMA 1

ESTUVOS PARA A IMPLANTAÇÃO DE PEQ.UENAS MINAS MANUAIS DE CARVÃO, EM ÁREAS VÃ

MZNEROPAR, NA REGiÃO VE 1MBITUVA-TEZXEJRÁ SOARES-SÃO JOÃO VO TRIUNFO-SÁPOPE

MA(PR)

TRABALHOS PROGRAMADOS PARÁ 12 MESES

1. INTROVUÇÃO

Numa programação que objetiva o aproveitamento das

reservas brasileiras de carvão através de dezenas de novas minas

de grande porte, não pode ser esquecida a alternativa que a pe—

quena mineração do carvo. Admite—se, hoje, a viabilidade de la

vra em condições econ6micas com a instalação de pequenas minas”ma

nuais”, seja a cu aberto, por galeria de meia encosta ou por po

ços de pequena profundidade.

No Paraná, ao longo das áreas de concessão da MINERO

PAR, o carvão algumas vezes aflora superfície, o que se consti

tui em excelente condicionamento para a futura mineração. Este fa

to marcante, principalmente nas regiões de IMBITUVA, TEIXEIRA

SOARES e SÃO JOÃO DO TRIUNFO, onde se localizam ocorrências de car

vão em afloramento, com espessuras mdias em torno de 0,40 metros.

2. SITUAÇÃO GEOLOGICA

De acordo com o conhecimento atual, as áreas de car—

vão estão separadas em regiões e distritos.

O campo Rio do Peixe abrange as ocorrncias de Car—

vãozinho, Euzbio de Oliveira, Pelame e Cambui, sendo esta 6ltima

a mais importante. Nas ocorrências Pelame (280.000 t de reservas

medidas) e Carvozinho (260.000 t) são encontradas bocas de anti

gas minas.

No campo Tibagi, no município de Telmaco Borba, no

distrito Salto Aparado, encontra—se a “Mina” Monte Alegre,corn pro

duço paralisada e uma pequena mina a cu aberto abandonada (Mina

Bom Retiro) , havendo ainda várias ocorrências de níveis de carvo.

No distrito de Campinas dos Pupos, existem camadas de carvão com



espessuras de 0,13 m a 0,80 m, a profundidade variando de 30 a160

metros.

A Sub—região Centro caracterizada por vários afio—

ramentos de carvão, faltando estudos para uma definição do seu p0

tencial, principalmente na região próxima a Monjolinho, onde são

conhecidas algumas ocorrôncias de carvão.

No distrito norte de Imbituva encontra—se a “Mina”do

Cedro, com carvão situado a pouca profundidade e com espessura m

dia de 0,40 m. Já houve tentativas de mineração anteriormente e

sua reserva de 15.000.000 t.

No distrito Teixeira Soares-São João do Triunfo—São’

Mateus do Sul, há várias ocorrências de carvão em afioramento,com

espessura média em torno de 0,40 m.

3. LOCALIZAÇÃO VOS TRABALHOS PROGRÁMÁVOS NESTE PROJETO BÁSiCO

A MINEROPAR & detentora de 85(oitenta e cinco) alva

rás ou áreas cujos alvarás estão somente dependendo de pagamento

de taxas(em processamento) para publicação(Fig.i). Os trabalhos

programados no presente projeto serão executados nessas áreas de

concessão, podendo estender—se a outras, já requeridas pela MINE—

ROPAR, cujos alvarás estão na dependância de decisões do DNPM.

Os principais conjuntos de áreas(Fig.i) ,iocalizam—se

entre São João do Triunfo e Antonio Olinto; José Lacerda e Monjo

linho; Curiva e Sapopema.

As cinco poss5veis Unidades Mineiras de pequeno por

te, atá o momento selecionadas, tâm sua localização indicada nas

Figuras 2 a 6.

A primeira Unidade Mineira potencial, denominada de

U.M.Âgua Amarela de Baixo, situa—se na extremidade sul do conjun

to São João do Triunfo-Antonio Oiinto(Fiq.2); a segunda Unidade

Mineira potencial, denominada de U.M.Teixeira Soares, situa—senas



proximidades de Teixeira Soares(Fig.3) ; a terceira Unidade Minei

ra potencial, denominada de U.M.Cedro, situa-se nas proximidades

de Imbituva(Fig.4); a quarta Unidade Mineira potencial,denominada

de U.M.Monjolinho, situa-se nas proximidades da BR-376, entre Or

tigueira-Telmaco Borba e Reserva(Fig..5); e a quinta Unidade Mi

neira potencial, denominada de U.M.Sapopema, situa—se nas proximi

dades de Curiiva, Estado do Parariá(Fig.6)

Todas elas estão limitadas dentro de áreas com alva

rás ou de alvarás em processo de concessão à MINEROPAR.

Nas Unidades Mineiras Cedro e Teixeira Soares,o car

vão aflora à superf5cie, o que constitui um excelente condiciona

mento estratigráfico—estrutural para futura mineração. As espessu

ras at o momento verificadas são da ordem de 15 a 50 cm. esperan

do—se eventuais espessamentos para oeste.

Também aflorando, ocorrem camadas de carvão nas Uni

dades Mineiras Monjolinho e Ãgua Amarela de Baixo. As espessuras

de carvão registradas nas ocorrências localizadas nestas áreas va

riam de 12 a 45 cm.

O condicionamento geológico—estrutural e a espessura

da camada de carvão das jazidas nas áreas das Unidades Mineiras

potenciais já referidas, não favorecem, ao nve1 do conhecimento

atual, a lavra do carvão atravs de grandes minas.

Deve—se registrar que, no Paraná, nas regiões onde

serão estudadas as Unidades Mineiras acima referidas, existe de

manda significativa para o carvão. Essa demanda, principalmente a

local, poderá ser atendida pelas pequenas Unidades Mineiras cuja

pesquisa está programada neste Projeto Básico.

4. OBJETIVOS

O presente projeto tem como objetivo primordial defi

nir novas pequenas Unidades Mineiras de carvão nas áreas acima

descritas, por meio de mapeamento de detalhe, sondagens rasas e

quando for o caso, do estudo da viabilidade da implantação de mi

nas.
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5. JUSTiFICATIVAS

Dentre as varias justificativas técnicas e ecoriômi—

cas que endossain qualquer empreendimento com o objetivo de estu

dar os pequenos jazimentos de carvão e sua mineração nestas re

giões do pais, destacam—se as seguintes:

1. Pequeno prazo de maturação;

2. Pequeno investimento de capital;

3. Maior emprego de mio—de—obra por tonelada extrai
da;

4. Incentivo atração de pequenos e médios investi
dores; e

5. Atender especificarnente a certas demandas locais
de energia.

As pequenas Unidades Mineiras eventualmente defini

das poderio ser transferidas iniciativa privada, com a oportuni

dade ampliada a pequenos e médios mineradores.

6. METODOLOGiA

Os trabalhos deverão ser desenvolvidos na seguinte

sequência:

6.1. LEVANTAMENTO DE VÁ VOS

Num periodo de dois meses serão levantados todos os

dados existentes nas áreas a serem estudadas (ocorrências existen

tes, espessura e profundidade da camada, qualidade do carvo,etc).

6.2. ABERTURA DE POÇOS E TRZNCHE1RAS

Com os dados obtidos nas etapas anteriores e, com as

informações coletadas no decorrer do desenvolvimento do sub—progra

ma, ser elaborado um programa de abertura de poços e trincheiras,

adicionais aos da pesquisa geolõgica e sondagem, com a finalidade

no sõ de obter informações complementares sobre o comportamento

e qualidade do carvão, como também para determinar outros parme—

tros que ser.o utilizados para o estudo proposto.



6.3. A8ERTURA. DE GALERIAS

Serão abertos aproximadamente 250 metros lineares de

galerias de pesquisa para as âreas selecionadas. Estas galerias

terão pequenos comprimentos (cerca de 10 metros) . A finalidade des

ses trabalhos examinar a camada de carvão “in situ”, obtendo a—

mostras mais representativas para an.lises, ensaios tcnol6gicos,

e de lavra (condições do teto, etc.)

6.4. SONDAGENS RASAS

Serão executados 20 furos de sondagem com profundida

de média de 40 metros, totalizando 800 metros, com testemunhagem

cont5 nua.

A finalidade dessas sondagens conhecer a extensão,

a profundidade e a espessura das camadas nas vizinhanças das ocor

rncias, possibilitando assim a definição das reservas e do tipo
de lavra a ser empregado nas eventuais minas a implantar.

Os testemunhos de sondagem serão descritos macrosco—

picamente e representados graficamente em perfís compostos, na es
cala 1:200, que inc1uiro as curvas dos perfís geofísicos efetua

dos.

Será realizada, também, descriço mesoscópica deta—
lhada da camada de carvão, na escala 1:20.

6.4.1. PERF1LÁGEM

Ser.o feitos perfís de Resistividade, SP, Raios Ga
ma e Gama—Gama (Perfil densidade) ao longo de todo o furo, totali
zando 3.200 metros de perfilagens.

6.5. ANÁLISES E TESTES METALCIRGICOS

As amostras de carvão serão coletadas nos poços,trin
cheiras, sondagens e principalmente nas galerias,eventualmente nos
afloramentos e, com elas serão realizadas an1ises físico—quími
cas, petrogrficas e tecnolõgicas visando a determinação de suas



propriedades e utilização.

Estima—se que sejam necessárias análises de 50 (cin

quenta) amostras, constando cada uma de:

a) Britagem a 1/8”;

b) Separação emcnsidade (1,50; 1,50X1,85; 1,85X2,00 e mais
de 2,00);

c) Determinação de cinza, enxofre e matria votátil de cada
fração;

d) Determinação de índice de inchamento livre(FSI) do flutua
do em 1,50 e ainda do poder calorífico e umidade de equi]S
brio;

e) Determinação de macerais e poder refletor (análise petro
gráfica).

6.6. TRABALHOS AUXILIARES

Durante os trabalhos a serem executados, serão neces

sários serviços auxiliares, tais como abertura de caminhos, melho

rias de vias de acesso aos pontos de abertura de poços, trinchei—

ras, galerias de pesquisa e sondagens, reposição de estragos cau

sados às propriedades e estabelecimento de acampamentos provisõ—

rios para apoio aos serviços.

6.7. ESTIMATI LIA ORÇAMENTÁRIA PARÁ 12 MESES

6.7.1. Despesas com pessoal 18.286.000,00

6.7.2. Despesas com materiais 1.714.000,00

6.7.3. Despesas com serviços(*) 12.500.000,00

6.7.4. Despesas apropriadas(**) 2.500.000,00

TOTAL GERAL 35.000.000,00

(*) Abertura de galerias de pesquisa, poços e trincheiras,
sondagens rasas, manutenção de veículos e equipamentos.

(**) Supervisão Técnica do Projeto, depreciação de veículos,
análises e testes para aproveitamento do carvão.

6.8. CRONOGRAMA FISICO E FINANCEIRO

Para a execução dos trabalhos, está previsto o se

guinte cronograma:
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SU5-PROGRÁMA U

PESQUISA DE CARVÃO MiNERAL NA FAIXA ANTONIO OLINTO-MONJOL1NHO-SAPOPEMA

1. INTRODUÇÃO

A MINEROPAR possui ao longo da faixa 85 pedidos de

pesquisa, onde pretende efetuar pesquisas visando a descoberta de

novas jazidas de carvão e avaliar a potencialidade das ocorrâncias

já conhecidas.

A necessidade do conhecimento geológico da Bacia do

Paraná para a pesquisa de petróleo, levou a PETROBRÂS à perfura

ção de algumas dezenas de poços estratigrâficos, a maioria dos

quais atingiu o embasamento cristalino.

O DNPM, em projetos de cunho regional para pesquisa

de carvão, já desenvolveu alguns programas no Estado do Paraná

tendo os respectivos trabalhos, que incluiram sondagem,perfilagem

e geologia de sub-superf5:cie, sido executados pela CPRM.

Seguiram—se outros trabalhos na formação do Rio Boni

to, dentre os quais se incluem projetos da NUCLEBRÂS e da NUCLAN,

para a pesquisa de minerais radioativos. Esses trabalhos também

trouxeram informações sobre os ambientes de sedimentação da Forma

ção Rio Bonito e sobre os parâmetros geológicos que controlaram a

gênese dos depósitos de carvão.

A análise e interpretação dos dados dos diversos tra

balhos existentes, leva a concluir pela possibilidade da existân—

cia de ocorrâncias de carvão economicamente viáveis na Formação

Rio Bonito, alvo este que a MINEROPAR visa nas suas áreas de pes

quisa e que constitui escopo do presente projeto.

2. O8JETI VOS

a) Trabalho de pesquisa de detalhe em áreas carboníferas insu—

ficientemente conhecidas, localizadas em áreas de concessão

da MINEROPAR;

b) Conhecimento mais detalhado das áreas com potencial carbon



fero j reconhecido dentro do Estado;

c) Localizaç.o de novas ocorrências carboníferas;

d) Dimensionamento das novas ocorrências carboníferas e reava

liação daquelas j conhecidas.

3, STWTESE VO CONHECIMENTO GEOLOQICO DA ÁREA ENTRE ANTONIO OLZNTO E SAPQPEMÁ

Torna—se necessârio, como apoio indispensâvel aos

trabalhos de pesquisa, a elaboração de um mapa de toda esta fai

xa, na escala 1:100.000, a partir de mapeantentos já existentes

contendo todas as informações básicas disponíveis: geologia, son

dagens já realizadas, tricheiras, afloramentos, etc.

Esse trabalho se faz necessário para a padronização

das informações existentes e para a integração de todos os dados.

4. PROGRAMAÇÁO VOS TRABALHOS

4.1. ÁREA ENTRE ANTONIO OLINTO - ZRATI

Nessa área, que já foi mapeada na escala 1:10.000 pe

la NUCLEBRÂS, localizam-se 45 requerimentos de pesquisa da MINERO

PAR, totalizando 60.000 ha. Uma parte desses requerimentos cobre

áreas onde aflora o Membro Triunfo (parte basal da Formação Rio

Bontio) , com diversas ocorrências de carvão.

4.1.1. GEOLOGIA VE DETALHE

Será realizado um controle de campo do mapeamento na

escala 1:10.000 da NUCLEBRÂS, visando a confirmação dos dados,com

enfoque especial para o estudo do condicionamento geol6gico do car

vão nas áreas potencialmerite mais favoráveis. Serão efetuadas sec

ções pr6ximas aos afloramentos de carvão, para aumentar o número

de informações e fornecer subsídios locação das sondagens.

4. 1 .2. INTERPRETAÇÃO E COMPLEMENTAÇÁO DO MAPA DE PROGRESSO

Com os dados obtidos pela pesquisa bibliográfica e

complementados pelos resultados dos trabalhos do item 4.1.1., de—



vidamente interpretados, elaborar—se—a um mapa de progresso e acom

panhamento que permitira planejar as etapas subsequentes.

4.1.3. POÇOS, TRINCHEIRAS E GLER1AS

Esses trabalhos objetivam estudar “in loco” a camada

de carvão, o seu comportamento e qualidade, possibilitando a ob—

tenção de amostras mais representativas para analises e testes

além de fornecer outros dados necessários ao estudo geolõgico e

de engenharia de minas.

4.1.4. SONDAGENS

As sondagens deverão ser locadas no campo e posterior—

mente amarradas com serviço de topografia, principalmente para se

obter um controle altimtrico preciso.

Estio previstos dois tipos de sondagens:

a) Furos com testemunhagem continua

Visam a obtenção de informações estratigrficas. Serão fei

tos 3(trs) furos com testemunhagem continua, necessários

para o dimensionamento da parte a ser destruida nas sonda

gens em malha, e para a obtenç.o de outras informações de

cunho geolõgico.

Profundidade mdia: 300-400 m

Total de furos: 3

Total a perfurar: 1.000 m

Total de execução: 30 dias

b) Furos com destruição parcial da coluna

Serão aqueles realizados no desenvolvimento da pesquisa.

De posse das informações de campo e daquelas obtidas com

as sondagens estratigrâficas, nos furos de desenvolvimento

haverâ recuperação de testemunhos a partir da parte basal

do Membro Paraguaçu at penetração de alguns metros nos se

dimentos do Grupo Itarar.

Profundidade mdia: 200 m

Total de furos: 35



Total a perfurar: 7.000 m

Tempo de execução: 120 dias

Tanto nas sondagens referidas na alínea a, como na

alínea b, serão efetuadas perfilageris geofisicas: Gama, SP, Resis

tividade e Densidade.

Ser realizada a descrição litolõgica detalhada dos

testemunhos, dando—se ênfase especial ao pacote sedimentar conten

do camadas ou níveis de carvão. Ser. feita a comparação da litolo

gia encontrada nos testemunhos com a perfilagem geofísica, visan
do a complementaço e interpretação dos dados obtidos.

Será elaborado um perfil composto contendo a repre—
sentaço gráfica das descriçes e as curvas dos perfis geofisicos

em escala compatível.

4. 1.5. INTERPRETAÇÃO VOS TESTEMUNHOS DE SONVAGEMS E ELA8OZAÇÂO VE SECÇQE.S GEO
LOG1CÁS E DE MAPAS DE 1SGPACÁS E ESTRUTURAiS

A partir dos dados obtidos, ser.o elaboradas secções
geológicas e mapas de isopacas e estruturais da camada ou camadas
de carvão, visando determinar o seu comportamento, como subsidio
para a locação de eventuais sondagens na fase de desenvolvimento
de unidade mineira, permitindo ainda estabelecer correlações es—
tratigráficas entre os mesmos para obter informações de comporta
mento faciolõgico.

41.6. NOVOS REQUERIMENTOS DE PESQ.UISÂ

Os trabalhos de campo e sondagens, poderio conduzir
descoberta de carvão em novas áreas, justificando, dessa forma,

novos requerimentos de pesquisa.

4.1.7. RELATORIO COM SUGESTOES E INTEGRAÇÃO DE INFORMÁÇOES

Apõs a conc1uso dos trabalhos de superfície e sub—
—superfície, será elaborado um relat6rio contendo a síntese dos
trabalhos realizados, com conclusões e sugestões visando o apro—



veitainento das descobertas eventuais ou a continuação dos traba

lhos em outras áreas.

4.2. ÁREA ENTRE 1RATI E RESERVA

Essa área conta com 15 alvarás de pesquisa da MINERO

PAR, totalizando 22.000 ha.

4.2.1. GEOLOGIA DE DETALHE

De posse dos dados disponíveis dessa área, quais se

jam os mapeamentos em escalas 1:50.000, 1:20.000 e 1:10.000, des

criçes de poços e trincheiras e mapas de afloramentos de carvão,

pretende—se realizar uma campanha visando a verificação “in—loco”

desses trabalhos, com enfoque especial para o carvão e o seu con—

dicionainento faciolõgico—estrutural.

4.2.2. INTERPRETAÇÂO E COMPLEMENTAÇÂO DO MAPA DE PROGRESSO

Os dados resultantes das etapas anteriores deverão

ser integrados em um mapa de acompanhamento que, pela sua inter

pretação, possibilite a programação dos trabalhos de pesquisa pa

ra as fases subsequentes.

4.2.3. POÇOS, TRINCHEIRAS, GALERiAS

Preconiza—se a realização desses trabalhos, a serem

definidos em função das condicionantes locais e destinados a estu

dar a camada de carvão “in situ”, o seu comportamento e qualidade,

possibilitando a obtenção de amostras mais representativas para

análises e testes, além de fornecer outros dados necessários ao

estudo geológico e de engenharia de minas.

4.2.4. SONVAGENS

Nessa etapa será adotada a mesma metodologia já esta

belecidas para a área de Antonio Olinto—Irati, prevendo—se as son

dagens abaixo relacionadas:

— Testemunhagem contínua

Profundidade média: 300-400 m



Total de furos: 3

Total a perfurar: 1.000 m

Tempo de execução: 30 dias

— Parcialmente destru5dos

Profundidade média: 200 m

Total de furos: 30

Total a perfurar: 6.000 m

Tempo de execução: 100 dias

4. 2.9. INTERPRETAÇÃO VOS TESTEMUNHOS DE SONDAGENS E ELABORAÇÃO DE SECÇOES GEO

LOGJCÁS E DE MAPAS ISOPACÁS E ESTRUTURAiS

A partir dos dados obtidos, serão elaboradas secções

geol6gicas e mapas de is6pacas e estruturais da camada ou camadas

de carvão, visando determinar o seu comportamento, como subsidio

para a locação de eventuais sondagens na fase de desenvolvimento

de unidade mineira, permitindo ainda estabelecer correlaçEes es—

tratigráficas entre os mesmos para obter informações de comporta

mento faciolõgico.

4.2.6. NOVOS REQUERIMEWTOS DE PESQUISA

As informaç6es colhidas como resultado dos trabalhos,

poderão indicar novas áreas potencialmente promissoras, para as

quais haverá a necessidade ou conveniência de serem solicitados

novos requerimentos para pesquisa, a1m dos já efetuados.

4.2.7. RELATORIO COM SUGESTOES E INTEGRAÇÃO DE INFOR{4ÇES

os trabalhos realizados, com a integração de todas

as informações, conclusões e sugestões, será objeto de elaboração

de um relatõrio final. Nele se fará uma análise das possibilida

des de aproveitamento de eventuais descobertas e se opinará pela

continuação, ou não, dos trabalhos na área.

4.3. ÁREA ENTRE RESERVA E SAPOPEMA

Nessa área existem 25 alvarás de pesquisa da MINERO

PAR, cobrindo 36.000 ha.



4.3.1. PESQ.UISA BiBLIOGRÁFICA

Devido à escassez de trabalhos específicos realiza

dos nessa faixa, faz—se necessária, numa primeira etapa, a reali

zação de uma pesquisa bibliográfica visando coletar o maior nfime—

ro possível de dados geol6gicos da região.

4.3.2. 1/APEAMENTO GEOLCGICO BÁSiCO

Utilizando fotos aêreas ria escala 1:25.000, será ela

borado uma mapa geolõgico de base, na mesma escala da foto.

Nessa fase estão previstas, além da realização de

secções geolõgicas normais à direção das camadas, da locação das

ocorrâncias de carvão existentes, da execução de trabalhos locais

para se avaliar a possível continuidade das mesmas, secções com

postas visando esclarecer o comportamento faciológico do Membro

Triunfo (Formação Rio Bonito) , no qual, no Estado do Paraná, se

localizam as ocorrências de carvão.

4.3.3. POÇOS, TRINCHEIRAS E GALERiAS

Com os dados obtidos nas etapas anteriores e com as
informações coletadas no decorrer dos trabalhos, será elaborado

e executado um programa de abertura de poços, trincheiras e gale

rias, com a finalidade de obter informações “in situ” mais deta

lhadas sobre o comportamento e qualidade do carvão na camada,como
tambóm para a obtenção de amostras representativas para análises

e testes, além de fornecer outros dados necessários ao estudo geo
lógico e de engenharia de minas.

4.3.4. ESTUVO DE VIABiLiDADE DO PROJETO NA ÁREA

De posse dos dados disponíveis e das interpretações
das etapas anteriores, far—se—á uma avaliação preliminar da poten
cialidade dessa região. O prosseguimento do programa será decidi
do de acordo com os resultados dessa avaliação preliminar

4.3.5. SONDAGENS



Nessa .rea serão feitos somente furos de reconheci

mento estratigr.fico:

Profundidade média: 300-400 m

Total de furos: 3

Total a perfurar: 1.000 m

Tempo de execução: 30 dias

O acompanhamento e a descrição dos testemunhos de

sondagem serão efetuados conforme a metodologia estabelecida para

as áreas anteriores.

Novas áreas podero ser sugeridas para requerimento

de pesquisa, como resultado das conclusões desses trabalhos.

A s5ntese dos resultados alcançados, complementada

por conclusões e sugestões, constará de um relatõrio final circuns

tanciado a ser elaborado apõs a conclusão dos trabalhos de super—

ficie e sub—superf5cie.
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SUE-PROGRAMA 117

117. UNi VAVE MINEIRA NOROESTE DE FIGUEIRA - EXTENSÃO OESTE, PR

1. JWTROVUÇÃO

A busca de petrôleo e a necessidade do conhecimento

geolôgico da Bacia do Paraná levou a PETROBRÂS à perfuração de ai

guinas dezenas de poços estratigrâficos, a maioria dos quais atin

gindo o embasamento cristalino.

Malgrado o insucesso nas pesquisas petroliferas, as

informações advindas dos poços perfurados ao longo de três dca—

das, tm sido utilizadas como indicações de outros minerais, tais

como água subterrânea, urânio, carvão, etc., e subsidiado um gran

de ni3niero de projetos de Geologia Econômica.

O poço SJ-0l-PR, perfurado pela PETROBPÂS em 1959,no

município de São Jerônimo da Serra-PR, teve como principal objeti

vo o conhecimento da sequência estratigráfica da área envolvida e,

eventualrnente, coleta de testemunhos dos intervalos com indícios

de hidrocarbonetos.

À profundidade de 1.173 m, os fragmentos de rocha

triturados pela broca(amostras de calha) revelaram a presença de

carvão, cujas percentagens nas amostras, combinadas com indica

ções dos registros geofísicos, permitiram interpretar uma camada

de carvão com espessura aproximada de 3,00 metros.

Com relação à qualidade do material carbonoso, nenhu

ma informação foi obtida, uma vez que apenas amostras de testemu

nhos poderiam ser submetidas a análises imediatas.

A indicação da existência de uma jazida potencial de

carvão nas adjacências do poço da PETROBRÂS induziu a CPRM a re

querer um conjunto de áreas para pesquisar a referida jazida, es

copo do presente sub—programa.

2. OBJETIVOS E JUSTiFiCATIVAS



O presente sub-programa objetiva delimitar a jazida

potencial de carvão revelada na área de São Jerônimo da Serra—PR,

em áreas de concessão da CPRM.

O primeiro furo a ser executado e ora programado, lo

caliza—se nas vizinhanças do furo SJ—0l—PR e visa,principalmente,

determinar com precisão a espessura da camada e obter testemunhos

de carvão passíveis de análises qualitativas.

Dependendo do resultado obtido, toda a faixa compre

endida entre a área do Projeto e a área de Sapopema,comprovadainen

te portadora de carvão, torna—se altamente prospectável.

3: LOCALiZAÇÃO

A área localiza—se no município de São Jerônimo da

Serra—PR, cerca de 13 km a oeste da área de Sapopema.

4• METODOLOGIA

A perfuração deverá ser efetuada com sonda para capa

cidade de 2.000 m, do tipo rotary, e broca tricone de diâmetro de

6 3/4 , at às proximidades do intervalo que contêm a camada de

carvão.

A partir de um datum litolõgico identificado nas a-

mostras de calha coletadas, será iniciada a operação de testemu—

nhagem a fim de se obter a camada de carvão com recuperação pr6xi

ma de 100%.

As amostras de calha, coletadas a intervalos de 3 me

tros desde a superfície, serão descritas individualmente e acondi

cionadas em sacos de pano, para posterior arquivamento em vidros

de 30 cm3 devidamente rotulados com a sigla do furo e profundida

de da amostra.

O intervalo a ser testemunhado deverá iniciar—se pou

cos metros acima da camada de carvão, ou de acordo com a decisão

do ge6logo acompanhante dos serviços de sondagem.



A operação de testemunhagem devera se manter at o

topo do Itarar, que serâ identificado pela presença do primeiro

nível de diamictito.

Após concluida a operação de sondagem, serão corri

dos os perfis geofisicos de radiatividade, potencial espontâneo e

resistividade ao longo de todo o furo e, na sequência sedimentar

da Formação Rio Bonito será registrado o perfil de densidade (ga

ma-gama) em escala 1:200 e 1:500.

O testemunho da camada de carvão, após descrição ma

croscópica, devera ser acondicionado em papel—alumínio e encami

nhado ao Lavador de Capivari para analises físico—químicas (afun

da-flutua, an1ise imediata, enxofre e F.S.I.).

Dever ser confeccionado o perfil composto no regis

tro das curvas de gania/SP/R, com a coluna litológica atravessada

e a descrição sucinta das rochas.

DISCRIMINAÇÃO DOS TRABALHOS

Sondagem

Profundidade: 1.200 m

N9 de furos: 1 furo

Metragem total: 1.200 m

Perfilagem

Gama/SP/R: 1.200 m

Densidade: 150 m

An1ises

5 an1ises

Geologia de sub-superfície

Descrição de amostras de calha, coletadas de

3 em 3 metros e seu acondicionamento em vidros apropriados;descrj

ço de testemunhos e coleta de amostras para an1ises; integração



de dados; interpretação dos resultados e elaboração do Relatõrio

Final.

Prazo

Estima—se em 6 meses o prazo para execução dos

trabalhos, desde o inicio da sondagem entrega do Relatõrio Fi

nal.

Custos

O custo total do projeto estg. orçado em Cr$...

15.000.000,00, assim distribuidos:

Sondagem 8.400.000,00

Perfilagem 840.000,00

An1ises 60.000,00

Geologia de

sub—superficie 5.700.000,00
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SUB-PROGRAMA IV

SONDAGENS PARA ESTUDO VÁ IMPLANTAÇÃO DE PEQUENAS MiNAS MANUAIS DE CARVÃO EM

ÁREAS VA CPRM NA REGIÃO DE TEIXEIRÁ SOARES - SÃO JOÃO DO TRIUNFO

1. iNTRODUÇÃO

A CPRM é detentora, na região compreendida entre Tei

xeira Soares e São Mateus do Sul, no Estado do Paraná, de 22 (vin

te e dois) alvarás ou áreas cujos alvarás estão sómente dependen

do de pagamento de taxas (em processamento) , para publicação.

Em algumas dessas áreas localizam—se ocorrências de

carvão em afloramento, com espessuras médias em torno de 0,40 m.

Admite—se a viabilidade de lavra em condições econô

micas com a instalação de pequenas minas “manuais”, seja a céu

aberto, por galeria de meia encosta ou por poços de pequena pro

fundidade.

2. OBJETIVOS

O presente projeto tem como objetivo o conhecimento

da extensão, profundidade e espessura da camada nas vizinhanças

das ocorrâncias, através da realização de sondagens rasas, possi

bilitando assim a definição das reservas e do tipo de lavra aser

empregado nas eventuais pequenas minas a implantar.

3. JUSTIFICATIVAS

O sub—programa representa uma complementação neces

sária aos trabalhos a realizar no âmbito do projeto “Estudo da

Implantação de Pequenas Minas “Manuais” de Carvão, no Paraná”,

cuja programação foi incluída no Projeto Básico de Desenvolvimen

to das Unidades Mineiras de Carvão nas Áreas de Concessão da CPPJYI,

para 1980 — 1985.

4. METODOLOGIA

SONDAGEM



Todos os furos serão executados em testemunhagern cor

tínua.

PERFI LAG[M

Serão corridos perfis de Resistividade, SP, Raios GE

ma e Gama—Gama (Perfil Densidade) ao longo de todo o furo.

ANÁLiSES

Serão realizadas análises tecnológicas e petrográfi

cas do carvão recuperado nos testemunhos e outras que vierem

mostrar—se necessárias para a interpretação geológica.

GEOLOG1AVE SUB-SUPERFTCIE

Os testemunhos serão descritos macroscopicamente E

representados graficamente em perfis compostos, na escala 1/200

que incluirão as curvas dos perfis efetuados. Será realizada tar

bém descrição macroscópica detalhada da camada de carvão, na esc

la 1/20, cuja representação gráfica será registrada na parte inf

nor do Perfil Composto. Os testemunhos, devidainente protegidos

nas zonas de interesse, serão acondicionados em caixas rotuladas

e arquivados em litoteca.

4. VSCRIMIÇÃO VOS TRABALHOS

SONDAGEM

Profundidade média: 40 m

Nmero de furos a executar : 20

Metragem total: 800 m

PERfl LAGEM

Metragem total: 3.200 m

ANÁLiSES — 20

GEOLOGIA VE SUB-SUPERFTCIE

Descrição de testemunhos, integração de dados, inte:

pretação dos resultados, redação e composição do Relatõrio Final



PRAZO

de 4,5 meses.

A duração estimada para a execuç.o dos trabalhos e

CUSTOS

Sondagem

Perfi lagem

Analises

Geologia de Sub-superfície

CUSTO TOTAL

Em Cr$ 1,00
3.200,000

320.000

240.000

1.240.000

5.000.000
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S U8 - PROGRAMAV

PROGRAMA ESTUDOS DE FOMENTO

1. iNTRODUÇÃO

Ao longo da faixa aflorante da Formaço Rio Bonito
no Estado do Paraná., localizam—se varias “minas” de carvão abando
nadas, suscetíveis de um reestudo, o qual se justifica tanto pelo
seu aspecto tectônico, como pelas condiç6es existentes de infra—
—estrutura, pois são, em vista de novo enfoque do problema energ
tico, aquelas que poderio, em menor prazo, serem reativadas, pro
duzindo carvo como pequenas minas manuais.

Ao longo da Formação Rio Bonito se situam cerca de
35 pedidos de pesquisa da CPRM e cerca de 85 da MINEROPAR, além
de outras empresas que detêm direitos minerrios conforme relação
anexa.

O esforço conjunto que a CPRN e a MINEROPAR resolve
ram desencadear em ãreas onde detrn alvars, inclui um programa
que visa buscar a solução aos problemas que fizeram com que estas
pequenas “minas” fossem fechadas. Nesse sentido foram destinados
Cr 15.000.000,00 da verba da MINEROPAR para o programa proposto.

2. ATiVIDADES

Conforme listagem anexa, existem direitos minerrios
pertencentes a diversos titulares, distribuídos por 12 municípios
sobre a faixa de afloramento da Formação Rio Bonito. sobre es
tes direitos e, em âreas potenciais ainda no requeridas, que se
pretende desenvolver os trabalhos a seguir descritos:

a) Apoio expans.o da pesquisa de carvão em áreas de terceiros

- A equipe da MINEROPAR agiria no auxílio aos trabalhos tcni
cos em execução, previstos ou, que possam ser programados
apõs uma análise do condicionamento local.

b) Atuação da Diretoria da MINEROPAR junto a outros õrgos esta
duais para a criação de condições de infra—estrutura prõximo



aos centros de produço, capazes de assegurar o fornecimento

de energia, água e transporte at os consumidores ou terminais

de embarque.

— Por esse programa, a MINEROPAR devera encaminhar aos 6rgos

competentes sugestões no sentido de propiciar a racionaliza—

ço da produção, extração e colocação do carv.o produzido no

mercado. Essa ação pressup6e um entrosamento com os demais

6rgos do Estado, encarregados do programa energético.

c) Estudo da criação de sistemas de beneficiamento de carvo jun

to s minas, no sentido de padronizar o tipo de carvão requeri

do pelo mercado.

— A necessidade de obter—se um tipo de carvo adequado ao con

sumo e de padro uniforme fator primordial na utilizaço

da produção de pequenas minas.

d) Atuaç.o da MINEROPAR junto a õrgos de financiamento paraacon

cesso de crditos que facultem a obtenção de equipamentos ne—

cessârios para a extração e para o beneficiamento do carvão.

— Equipamentos adequados so o fator primordial na agilizaço

e at viabilizaço de pequenas “minas”, conduzidas pela ini

ciativa privada. reconhecida a dificuldade desse setor no

acesso s linhas de crédito.

e) Apoio técnico em eventuais trabalhos mais especificos podendo,

em funço de potencialidade da ârea, incluir a realização de

sondagens rasas (150 m)

— Caso uma ârea se mostre potencialmente favorâvel e, seja ne—

cessâria a atuação da equipe da Empresa, ela agirá empregan

do os meios de ação dispon5veis, podendo incluir a utiliza—

ção de sondagens e a realização de estudos de engenharia de

minas.

3. CONCLUSÂO

O programa tem o fundamental objetivo de viabilizar,

a curto prazo, pequenas minas manuais para a produção de carvão e

nergtico e, a sua utlização pelo c3rgão específico do Estado do

Paraná (COPEL) ou, por terceiros. A exemplo do que se propõe o Go



verno Federal em relação a problemas que define corno prioritários,

a produção gerada por essas pequenas minas teria toda a sua colo—

caço garantida pelo Estado. Como objetivo adicional,procurar—se—

—ia também, através de medidas concretas, estimular a formação de

mio—de—obra especializada para esse setor espec5fico e a geração

de uma mentalidade mineira voltada questão do carvão.

4. CRONOGRAMA

Quadro em anexo.

5. ORÇAMENTO

A distribuição dos recursos(Cr$ 15.000.000,00) depen

dera da constatação da existência e da definição de 5.reas poten

ciais e do grau de dificuldade para trabalhos de apoio na reativa

ço de pequenas “minas”. De qualquer maneira espera—se um incre

mento dos custos, da metade para o fim do prazo de aplicaç.o dos

recursos.

Quadro em Anexo.
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Vil. RECURSOS PRETEI’4VWOS

Os recursos pretendidos referem—se ao total programa

do no PROGRA14A DE PESQUISA DE CARVÃO NO PARANÁ, submetido apre

ciaço do GECAN e, por ele aprovado, num total de Cr$ 2.024 mi

lhões, inicialmente previstos para aplicação até 1984.

Por aquele programa estavam sendo solicitados recur

sos no montante de Cr$ 464. milhões para aplicação no ano de 1980.

A revisão a que foi submetido aquele plano, no entan

to, envolvendo a elaboração de uma programação mais realista para

a fase inicial dos trabalhos, resultou numa solicitação de Cr$

150 milhões para este Projeto Básico, planejada para um programa

de duração anual (19 80—1981)

Com isso, tornou—se necessária uma reprogramaço dos

recursos pretendidos para os períodos subsequentes, na forma abai

xo:

EXERCÍCIO RECURSOS (xCr$ 1.000,00)

1980 — 1981 150.000

1981 — 1982 350.000

1982 — 1983 500.000

1984 — 1985 500.000

1985 524.000

TOTAL 2.024.000

A quantificação dos recursos de cada período está

condicionada à avaliação dos resultados alcançados nas etapas pre

cedentes.

Os cronogramas físico e financeiro deste Projeto Bá

sico referem—se, portanto, apenas ao período 1980—1981, comprome

tendo recursos no valor de Cr$ 150 milhões.



Viu. RECURSOS OFEREC7VOS EM CONTRAPÁRTIVA

A MINEROPAR destacou, do seu orçamento prõprio, re

cursos no valor de Cr$ 50 milhões para a pesquisa de carvão em

1980, o que representa cerca de 60% do que espera arrecadar norrs

mo ano. Esse valor representa 1/3 do montante solicitado ao Pro

grama de Mobilização Energética.

O programa foi alçado situação de prioritârio den

tro dos planos de ação da Empresa e, como tal, espera—se oferecer

como maior contrapartida um sensível aumento nas reservas estadu

ais de carvão e, uma ação decidida no sentido de aumentar a sua

extração, buscando uma atenuação da dependência gerada pelos deri

vados do petrõleo. Um aumento da produção regional de carvão cria

novas perspectivas para o desenvolvimento estadual.



IX. CAPACIDADE NOMJt4AL ATUAL DE PRODUÇÃO DE CARVÃO

A MINEROPAR, em parte pelo fato de constituir uma em

presa ainda jovem, ainda não atua no campo da mineração.

Constitui seu objetivo mais imediato, em sintonia can

a meta maior do Estado, definir novas reservas econômicas de car

vao.

Contudo , tendo em conta a inexistência de uma tradi

ção mineira no Paraná, principalmente na área do carvão, a preco

nizada implantação de pequenas minas manuais (de encosta ou pouco

profundas) pode ficar comprometida, se a MINEROPAR não tiver atua

ção decidida na área de engenharia mineira, no treinamento de pes

soai, na motivação de empresários e uma preocupação com a viabili

zação econômica dos empreendimentos que ela quer ver desenvolvi

dos para atender a demanda de carvão.

Por essas razões, deve caber à MINEROPAR a responsa

bilidade de desempenhar um papel pioneiro na implantação de uma

mina desse porte, de desenvolver todos os estudos envolvidos e,de

arcar com o ônus de repassar essa experiência à iniciativa priva

da, procurando motivar o seu envolvimento. A formação de coopera

tivas mineiras, com permanente assistência técnica, e a instala

ção de unidades centrais de beneficiamento de carvão, são ques

tões que deverão ser um objetivo a se alcançar a curto e médio pra

zos. A otimização de planos de lavra para essas circunstâncias,

a procura de linhas de financiamento e a demonstração da viabili

dade econômica dos projetos, constituem tarefas a serem desenvol

vidas nessa etapa.

Como já foi demonstrado em capítulo anterior, a pro

dução atual do Paraná restringe—se à proporcionada pela Companhia

Carbonífera do Cambuí, em Figueira. O quadro seguinte, baseado

num demonstrativo fornecido pela própria titular, reflete a pro

dução obtida no 19 trimestre de 1980:



PRODUÇÃO DE CARVÃO - CAIvIBUÍ(1980) TONELADAS

PREVISÃOJANEIPO FEVEPEIR) N1\R0
P/1980

Carvão Bruto (ROM) 26.117 25.113 26.517 310.000

Carvão Lavado 18.302 16.783 17.329 210.000

A mina da KLABIN, em Salto Aparado, no município de

Telmaco Borba, vem operando em regime de conservação, produzindo

-enas 50 t ROM/dia (cerca de 15.000 t/ano).

Toda a produção atual esta comprometida, sendo a KLA

Ti’J e a COPEL os maiores clientes.



X. CAPACiDADE DE PRODUÇÃO ESTiMAVA DE CARVÃO APOS A REALIZAÇÃO DO PROJETO

A insuficiência dos estudos acerca da potencialidade
das ocorrgncias de carvo no Paraná torna temerário assumir ni—
veis de produç.o futura exagerados.

Entretanto, considerando—se os resultados altamente
promissores encontrados pela CPRM a Noroeste de Figueira, apesar
da área necessitar ainda de muitos trabalhos adicionais para a
confirmação do seu potencial, parece exequ5vel a previsão do DNPM,
de atingir uma produção anual de 1,9 milhões de toneladas de car—
vo beneficiado em 1985.

Para a obtenção desse n5vel de produção, contudo, de
verão contribuir sensivelmente as pequenas minas que devero ser
implantadas at aquela data, ou que deverão ser reativadas como
decorrência dos trabalhos previstos nesse Projeto B.sico e nos
subsequentes.

A previsão da reabertura de 05 pequenas minas, aban
donadas na década de 50, torna—se factivel com a rea1izaço de
trabalhos de pesquisa adicional e de projetos adequados de enge

nharia mineira. Assumindo uma produção anual média de 50.000 t. ,

a produção conjunta somaria 250.000 t/ano.

Outras tantas unidades de igual porte podem ser im

plantadas em áreas no tradicionais, acrescentando outras 250.000

t/ano.

Apesar de no caber no escopo deste Projeto Básico

cabe lembrar que os trabalhos programados pela CPPN para a .rea

a NW de Figueira j objetivam delimitar uma unidade mineira que

se configura como de médio porte, capaz de admitir unia produço



Xl. ECONOMiA PREViSTA DE COM8LISTTVEIS DERiVADOS DE PETRÔLEO

Tomando 2,5 como fator de conversão do carvão em TEP

(tonelada equivalente de petróleo) e, considerando as produções

anuais previstas no capítulo precedente como destinados integral

mente para fins energéticos, a economia de derivados de petrõleo

resultante seria:

1980 1981 1982 1983 1984 1985
-

PRODUÇÃO CARVÃO (f) 310000 480.000 590.000 750000 1.460000 1.920.000

TE.P 124.000 192.000 236.000 300.000 584.000 768.000

BBL/ANO 927.520 1.436.160 1.765 280 2.244.000 4.368.320 5.744640

BB.L/DIA 2.541 3.934 4.836 6.147 11968 15.738

085: 1 TONELADA DE PETRÓLEO 748 BARRIS

Analisados apenas os resultados esperados da aplica

ço deste Projeto Básico, o quadro se apresenta como abaixo:

1980 1981 1982 1983 1984 1985
-

CARVÃO (f) 50.000 150.000 300.000 500.000

TE.P 20.000 60.000 120.000 200.000

B.B.L./ANO 149.600 448.800 897.600 1496.000

B.B.L./DIA 409 1229 2.459 4.098



de 600-700.000 t/ano. Admitindo-se ainda a amp1iaço da capacida

de de produção da Cambuí nos níveis por ela previstos,obtrn-se

o seguinte quadro de previsão:

1980 1981 1982 1983 1984 1985

CAMBUÍ 310.000 480.000 540.000 600.000 660.000 720.000

NW DE FGUERA 500.000 700.000

PROJETO REABERTUR. 50.000 100.000 150.000 250.000

8SICO ABERT NOVAS 50.000 150.000 250.000

TOTAL 310.000 480.000 590.000 750.000 1460.000 1.920.000



XIl. MEDIDAS DE PROTEÇÃO AO MEZO—AM8IENTE

São insignificantes os danos ao meio—ambiente que po
derão resultar das atividades decorrentes dos trabalhos de pesqui
sa preconizados neste Projeto Básico.

Entretanto, medidas acauteladoras deverão ser adota

das nas fases de mineração e quando do aproveitamento do carvão

principalmente se na sua utilização via queima direta.

Os carvões do Paraná são reconhecidamente piritosos

e contém um elevado teor em enxofre orgânico, o que torna imprati

câvel a sua eliminação, ou mesmo a redução a níveis aceitáveis pe

los padrões usuais, atravás dos métodos de beneficiamento conheci

dos, sem incorrer em perdas muito grandes do processo.

Por essa razão, a sua utilização deverá ser precedi

da de estudos adequados que visem minimizar os efeitos poluentes.

A indústria cimenteira é capaz de observar carvões com até 2—3%

de enxofre, sem causar maiores agressões ao meio, pelo fato desse

elemento se combinar quimicamente com a massa.

Contudo , como já foi enfatizado anteriormente, os

planos de utilização do carvão estão voltados para a gaseificação,

o que torna mais factível o controle dos efeitos nocivos provoca

dos pelo enxofre.

Cumpre notar, todavia, que já se torna importante de

finir, durante a fase da pesquisa, os teores de enxofre e de ou

tros eventuais elementos poluentes, para que possa ser corretamen

te dirigida a questão da sua utilização.

Com a mesma preocupação deverão ser tratados os pro

blemas atinentes à mineração e ao. beneficiamento. Se a utiliza

ção do carvão provoca efeitos danosos que afetam com maior inten

sidade o ar, os ciclos precedentes afetam tanto o ar como, princi

palmente, os mananciais d’água. São bastante conhecidas as mani—

festações danosas registradas em algumas regiões de produção de

carvão do país, para que as suas consequências possam ser ignora



das. Medidas preventivas deverão ser exigidas quando da elabora—

ço dos planos de lavra e, efetivamente implantadas posteriormen

te, com a preocupação de promover a recomposição da.paisagem (prin
cipalmente no caso de eventuais lavras a cêu aberto), de fazer a
adequada disposição dos rejeitos, tanto da lavra, como do benefi—
ciamento, para prevenir a po1uiço dos mananciais.
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